
Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 12 de novembro de 2024  •  Política  •  5

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG   com Eduarda Esposito
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Terceira via

O partido Novo não pretende apoiar 
nenhum dos dois nomes que concorrem 
à Presidência da Câmara. Após a líder do 
partido na Casa, Adriana Ventura, ter dito à 
coluna que a bancada tomaria uma decisão 
até dezembro, o deputado Gilson Marques 
(Novo-SC) afirmou que a legenda não tem 
candidato. “Ninguém faz parte da nossa 
decisão, o fato é que nós não queremos 
apoiar nenhum desses dois”, disse, referindo-
se aos líderes do Republicanos, Hugo Motta 
(PB) e o do PSD, Antonio Brito (BA).

E tem mais

 Gilson Marques considera que a 
presidência da Câmara nem deveria ser 
assunto agora, já que a Casa tem muito 
assunto para se preocupar até o fim do 
ano. “Na verdade, me incomoda ter que 
discutir, ou fazer campanha, ou estar 
preocupado com quem vai ter o poder lá em 
fevereiro, sabe? Acho que a galera devia estar 
preocupada em resolver os problemas do 
país, que são muitos”. 

Enquanto isso, no Senado...

O fato de o presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), Davi 
Alcolumbre (União Brasil), ter se 
comprometido, se eleito presidente da Casa, 
a não colocar em pauta nenhum pedido 
de impeachment de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) deixou o PT e o 
Judiciário aliviados. O governo não quer 
saber de marola no único ano que terá para 
aprovar propostas de seu interesse antes do 
ano eleitoral.

Olho neles

O governo de Tarcísio de Freitas, que tem 
um braço de sua campanha na segurança 
pública, terá que resolver logo a presença de 
uma parcela de policiais militares da ativa 
trabalhando para bandidos nas horas vagas, 
como faziam alguns para o empresário 
morto no aeroporto de SP. 

Brasil chega à COP29 
sem dever feito

O desejo do governo brasileiro de desembarcar 
em Baku com o mercado de carbono regulamentado 
no Brasil, terminou frustrado por ausência 
de uma base política que pudesse bater o pé 
e garantir a votação na semana passada, no 
Senado, sem alterações na proposta aprovada 
na Câmara. A análise em plenário foi adiada a 
pedido da senadora Tereza Cristina (PP-MS), que 
acompanha uma missão empresarial do agro 
na China. Está prevista uma nova tentativa de 
aprovação na sessão de hoje. Porém, se houver 
alteração no texto da Câmara, o projeto volta para 
apreciação por parte dos deputados. A COP29, no 
Azerbaijão, vai até 24 de novembro. A esperança 
da turma da ministra do Meio Ambiente, Marina 
Silva, é de que tudo esteja votado antes disso. 
Senão, o país sairá da COP com o discurso de que 
pede aos outros, mas não faz.

» » » 

Por falar em Marina.../ Muitos políticos 
têm reparado que a ministra do Meio Ambiente 
fala em “desmatamento zero” ao se referir aonde 
pretende chegar. Só tem um probleminha: os 
setores relacionados ao extrativismo e ao agro 
têm mencionado “desmatamento ilegal zero”. 
Afinal, o Código Florestal Brasileiro fala em 
preservação de 20% nas propriedades do Cerrado 
e 80% na região amazônica. Ou seja, há espaço 
para desmatamento na legislação brasileira.

» » » 

Veja bem/ No Congresso, o que se diz 
é que, se Marina quer desmatamento zero 
geral, tem que ir ao Parlamento negociar 
mudanças no Código Florestal. Acontece 
que, numa Câmara de perfil conservador, 
qualquer emenda pode sair pior que o soneto 
e prejudicar ainda mais a política ambiental.

CURTIDAS

 A nova onda de Bolsonaro/ Com a 
internet cheia de “clones” de seu estilo 
“revoltado e solto”, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro mudou sua estratégia. Passou a 
dar uma série de entrevistas e ainda obteve 
a publicação de um artigo num dos jornais 
paulistas de grande circulação, a Folha 

de S.Paulo. Para quem, nos tempos de 
Presidência da República, brigava com os 
repórteres, Bolsonaro, agora, tenta se mostrar 
mais afeito ao debate e ao centro, tentando 
perder a pecha de radical.  

Polêmica geral/ Até aqui, a deputada Erika 
Hilton (PSol-SP) não conseguiu completar 
as assinaturas para a proposta que pretende 
acabar com o trabalho de seis dias, com 
uma folga semanal, que reina no comércio. 
E, diante da pressão da ala conservadora 
do Parlamento, dificilmente conseguirá. 
A avaliação nos bastidores é a de que, se a 
proposta for a votos, passa.

Férias em etapas/  A Frente Parlamentar 
Mista da Medicina (FPMed) está 
mobilizada para aprovar o PL 1.732/2022, 
que permite o fracionamento das férias 
para médicos residentes. O projeto teve 
um requerimento de urgência apresentado 
pelos deputados Doutor Luizinho 
(Progressistas-RJ) e Altineu Côrtes (PL-RJ), 
e agora aguarda votação no plenário com 
expectativa de votação ainda este ano.

Lotação esgotada/ Quem reclama da fila 
do táxi no aeroporto de Congonhas, não sabe 
o que é a de Baku. A ex-deputada Perpétua 
Almeida (foto) esperou quase uma hora para 
conseguir um transporte por lá.

Câmara dos Deputados

DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o
futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos
temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.
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